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Resumo: No início havia a vontade de fazer trabalho de campo, por um lado, e de 

conciliar a tese de mestrado com a minha profissão, por outro; a segunda facilitando o 

acesso ao primeiro. Havia também a vontade de dar voz aos actores sociais, adoptando 

uma perspectiva centrada sobre crianças e jovens em situação de vulnerabilidade 

socioeconómica (crianças de rua, crianças órfãs, crianças de famílias pobres). 

Avancei para o terreno apesar de algumas limitações – na calendarização, no tempo de 

permanência e na comunicação. Chegada ao Huambo (Angola), encontrei uma situação 

diferente da esperada, obrigando a uma reformulação parcial, e in situ, da metodologia e 

dos guiões. Por outro lado, o contexto, dinâmico e inesperadamente absorvente, levou-

me a questionar-me sobre o rumo a seguir, ao mesmo tempo que abria pistas para novos 

caminhos. 

Voltei com a mala carregada de dúvidas e alguns apontamentos que interrogam o lugar 

(construído) das crianças e jovens com background social e economicamente 

desfavorecido no nosso pensamento. Inicia-se assim uma reflexão sobre como o terreno 

reformula não só a pesquisa, bem como a investigadora e o seu olhar. 

 


